
Brasília
Posso dizer quenasci sob

a égide de Brasília. Minha
mãe, nos anos 1940, traba-
lhou como relatora da Co-
missão de Implantação da
Nova Capital, no Rio de Ja-
neiro. Meu pai graduou-se
emengenharia pelaUniver-
sidade Federal deMinasGe-
rasi (UFMG), sendo colega
de turma de Marco Paulo
Rabello e de Roberto Penna.
Os três foram mentores e
executores da obra doCate-
tinho, de surpresa, para JK.
Viemos para o canteiro de
obras gigantesco que aqui
foi implantado. Para nós, o
que seria provisório tornou-
se definitivo. Moramos nos
acampamentos das cons-
trutoraspormaisde10anos,
no Paranoá e naVila Planal-
to. E, aqui, nos radicamos.
Brasília é minha segunda
terra natal. Considero-me
um autêntico candango.
Amo esta cidade e trabalho
para engrandecê-la e pro-
movê-la comdiversas ações,
como o plantio de árvores,
desde a infância até os dias
de hoje, ou na luta para pre-
servá-la dos gananciosos.
Brasilia,minhas respeitosas
reverências, emhonrade to-
dos os que a idealizaram e
realizaramesse sonho.
»Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Intervenção
Vejo, pelonoticiáriode tevêepela leiturados jornais,

quemuitas pessoas fazemmanifestações emdefesa de
intervençãomilitar ante o caos que domina o país em
todos os setores essenciais, na economia, na educa-
ção...Ou seja, nadaescapa.Tudovai demal apior. A rei-
vindicação não tem sentido. Desde 1º de janeiro de
2019, o país está sob intervençãomilitar. O capitão elei-
to nomeoumilitares para amaioria dos cargos-chave
da administração pública federal. Boa parte dosminis-
tros é formada pormilitares da reserva. E o resultado é
essa tragédia cotidiana. Entre os piores, na disputa com
os ex-ministros da Educação e de Relações Exteriores
Ernesto Araújo, o troféu ficou com o entãoministro da
Saúde, o general Eduardo Pazuello, especialista em lo-
gística, que loteou oministério de militares e deu no
que deu (oumelhor, não deu) na hora de providenciar
vacinas e elaborar umplanonacional de imunização.O
rescaldo do trabalho dele são os quase 400mil cadáve-
res que se acumulam em todo o país e serão a base dos
palanques para o capitão tentar a reeleição. Até os seus
pares do Exército reconhecem que Pazuello impingiu
umanódoa irremovível na corporação. Acho que quem
pede intervençãomilitar não consegue avaliar a con-
juntura social, política e econômicadopaís.Talvez a ce-
gueira seja provocadapelo fanatismodevotado ao falso
mito oupor alguma variante donovo coronavírus.
» JoaquimGomes Silveira,
Taguatinga

Restrições
Quarentena. Lockdo-

wn nacional. Toque de re-
colher. Horários limita-
dos para o comércio. Fi-
que em casa enquanto
outros trabalham para vo-
cê. Não tratar, esperar fi-
car sem respiração. Fe-
chamento de parques e
praias. Máscara dentro de
carro, mesmo sozinho e
com os vidros levantados.
Diminuição do número
de ônibus. Trancamento
de ruas. Proibição de
compra de artigos não es-
senciais. Isto é a covido-
logia aplicada, a ciência
da covid-19. Ninguém,
até hoje, apresentou pro-
va científica comprobató-
r ia da eficácia de qual-
quer uma dessas medi-
das, nem os que conde-
nam a cloroquina pelo
mesmo motivo. Apesar de
tantas restrições, o nú-
mero de mortes continua
em ascensão, o que evi-
dencia seu fracasso in-
contestável. Eficácia mes-
mo essa ciência tem tido
na subjugação, humilha-
ção e até tortura de traba-
lhadores, na retirada de
seus direitos básicos, do
seu sustento e do seu ali-
mento, na quebra da eco-
nomia e na gradual im-
plantação de uma ditadu-
ra, aquela que sempre
afirmaram que o Bolso-

naro iria trazer. A covidologia nunca teve o objeti-
vo de salvar vidas.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Futebol
Ao ver a matéria sobre a estreia do Brasil na Liber-

tadores 2021, fiquei bastante decepcionado. A omis-
são do Sport Club Internacional e o erro na citação
são constrangedores para quem pretende praticar
jornalismo e informar corretamente seus leitores. O
futebol brasileiro desde a década de sessenta deixou
de ser apenas uma referência do eixo Rio-São Paulo. E
Brasília, como a capital de todos os brasileiros, mere-
ce um tratamento informativomais adequado à reali-
dade esportiva atual. Por sinal, em matéria de con-
quistas e títulos pouco citados, ali tem o retrospecto
do nosso Colorado Internacional. Assim registro nos-
so protesto oficial pelo tratamento dado e espero que
esse periódico se paute, doravante, pela informação,
imparcialidade e equilíbrio nas matérias jornalísticas
que tratem do futebol dando omesmo espaço demo-
crático aos grandes times do país. Sem preferências
ou privilégios. Assim deve ser a imprensa indepen-
dente e informativa.
» José DoralvinoNunes de Sena,
Diretor Regional Sport Club Internacional - Brasília DF
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Confirmadoprimeiro caso de covid-19
de atleta japonês no revezamento da
tocha olímpica. Jogos ameaçados?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Vivemos tempos difíceis. É um fato. A
pandemia do novo coronavírus acentuou
ainda mais os nossos problemas do dia a
dia. Enfrentamos uma crise econômica gra-
ve e distante do fim, a falta de comida é real
em boa parte dos lares brasileiros, presen-
ciamos os nossos hospitais lotados, sinto
que estamos numa espiral de desafios que
vão perdurar por muito tempo e sem uma
estratégia clara de ação.
Por isso, em primeiro lugar, é preciso sa-

ber ouvir o pensamento contrário. Está se
refletindo na sociedade um efeito seme-
lhante ao que ocorre nas redes sociais. A tão
chamada bolha. Há cada vez mais uma in-
transigência em aceitar o posicionamento
diferente. Onde começou isso? Impossível
cravar,mas ficou nítido comas eleições pre-
sidenciais de 2014. O tal vermelho contra
amarelo-azul só fez se intensificar. Surgiram
umasérie de adjetivos, como“minions”,“ga-
do”, “comunistas”, que servem apenas para
empobrecer o debate e aumentar o atrito.
Acredito tambémque apopularizaçãode

aplicativos de troca demensagens, como o
WhatsApp e oTelegram, contribuíram para
isso. É cada vezmais fácil nos cercamos de
pessoas que pensam semelhantemente a

nós. Em temposdehomeoffice, isolados em
casa, o processo de “bolhetização” das rela-
ções sociais se tornoumais evidente. Se qui-
sermos ficar cercados só de opiniões seme-
lhantes, émuito fácil.
Veja, por exemplo, os canais doTelegram.

Há coisamuita bacana lá. É possível se reu-
nir só comamantes do cinema, da literatura,
estudar uma língua,mas, aomesmo tempo,
háumespaçopara difusãodemensagens de
políticos, partidos, que parecemuitomais
comuma lavagem cerebral do que comum
debate em si. As postagens têm o intuito de
reforçar o posicionamento, não de discutir
alternativas com os seguidores. Considero
preocupante. Aindamais porque omonito-
ramento é praticamente impossível, tendo
em vista que qualquer tentativa de regula-
mentarnãodará certo.
Por isso, faço um apelo. Não se feche em

umabolha. Pareparaouvir ooutro lado. Seja
elequal for. Querer saber comoosemelhan-
te pensa é importante para o próprio ama-
durecimento de ideias. Com certeza, as coi-
sas não ocorrem só da forma como pensa-
mos. Todo debate tem dois lados. Essa, in-
clusive, é uma das caraterísticas fundamen-
tais do bom jornalismo: a pluralidade.

A
s medidas restritivas à circula-
ção de pessoas e ao funciona-
mento de serviços e outras ativi-
dades comerciais a partir de
março devem interromper ou

estancar a lenta recuperação econômica
iniciada emmaio do ano passado, após o
períodomais crítico da primeira onda da
pandemia de covid-19 no Brasil. Tudo in-
dica que o pequeno avanço na geração de
riqueza e no recolhimento dos impostos
nos dois primeirosmeses do ano foi inter-
rompido nomês passado, sem que a eco-
nomia, efetivamente, tenha se recuperado
e com o número de mortes e casos da
doença aumentando exponencialmente
Esse quadro aponta para a necessidade

de renovação demecanismos de socorro
às empresas. Nesse sentido, a aprovação
da Lei de Diretrizes Orçamentárias para
2021, commudanças que abrem recursos
para atender essa demanda, representa
um alívio para os empresários. Assim co-
mohouveumarenovaçãodoauxílioemer-
gencial para as pessoasmais necessitadas,
é preciso que as empresas, sobretudo as
micro e pequenas de setores como comér-
cio, turismo, bares e restaurantes, também
contemcomapoiodogovernona segunda
ondadapandemia de coronavírus.
A perspectiva é de que, já na semana

que vem, sejam prorrogados programas
como o que permite redução de jornada e
salário e suspensão temporária do contra-
to de trabalho, e que seja viabilizada nova
rodada de crédito subsidiado. A renovação
dessasmedidas é prioridade no Congres-
so, que precisa apreciar com urgência os
vetos do presidente Jair Bolsonaro na LDO
de 2021. Nela, os gastos com saúde no
combate à pandemia ficam excluídos do
cálculo do teto de gastos, o que abre crédi-

to para os programas emergenciais.
Após a análise dos vetos, o governo, em

nomáximo dois dias, precisa editar uma
medida provisória para renovar o progra-
ma de alívio na folha de pagamento das
empresas, com a nova rodada exigindo
R$ 10 bilhões do Orçamento e preservan-
do o emprego de 4milhões de trabalhado-
res.OutrosR$5bilhõesdevemserdestina-
dos ao ProgramaNacional de Apoio àsMi-
croempresas e Empresas de Pequeno Por-
te (Pronampe).
Para se ter uma ideia da importância

dessas medidas, no ano passado o Pro-
nampe ofereceumais de R$ 37 bilhões em
crédito para cerca de 520mil micro e pe-
quenos empresários.Outros 20milhõesde
acordos trabalhistas para redução de salá-
rio e jornada foram celebrados em 1,5mi-
lhão de empresas, evitando a demissão de
10milhões de trabalhadores.
Se esses números mostram os efeitos

que o socorro do governo temna iniciativa
privada, o acompanhamento de outros
segmentosmostra que podem ser neces-
sárias novas ações, como o parcelamento
ou a suspensão temporária de obrigações
tributárias, financeiras e com fornecedo-
res de serviços, como água, energia elétri-
ca e telefone, a exemplo do que já ocorreu
emMinasGerais.
Há setores onde a situação é dramática,

comonas empresas de turismo. Emmani-
festação esta semana emmais de 10 capi-
tais, os empresários de fretamentomostra-
ram o drama do segmento, que reivindica
exatamente a postergação das prestações
dos ônibus que antes viajavampor todo o
país ehoje estãonagaragem.Oquesequer
não é deixar de pagar ou sonegar, mas,
sim,umacondiçãoespecial diantedacrise
provocadapela pandemia de covid-19.

>> Erramos
» Diferentemente do publicado, o nome e a titulação
corretos do autor do artigoQuerem impedir o
MP de investigar os crimes. O retorno da PEC 37
(22/4, pág. 11) são Roberto Livianu, procurador
de Justiça em São Paulo, doutor em direito penal
pela USP, idealizador e presidente do Instituto
Não Aceito Corrupção.
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